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¡- O PRESIDE]ITE LUIZ CABRAL T{O LESTE:

oTudo o que Gonsegultmos de bom
na nossa terra
beneficiaÉ em pdmeiro lugar
o povo campones))

cnunRors:

25." país africano
a reconhecer a R P. A.

YAOUNDE (TASS) _ OS
Camarões a¡unciaram a sr¡a
dec"isão de reconhecer a Reprl-
blica Popular de Angola. bs_ta decisão foi tomãda prlo
gabiDete dos ministros que se
reuniu em yaounde.

_-O, pres.dente da República
Unjda dos Camarões dirig u ao
seu homólogo, Agostinho Net<r
Presidente da Repúb,lica po-
pular de Angola uma meD.rJ€L
gem subl:nhardo que o MP.LA
é o único rppresentante do po_
vo angolano.

A

com a ida à Ponte de Caium.
Aí, com os camaradas Umarú
Dfaló e Lay Seck, Presidente do
Comité de Estado da Região,
demorou.se a apreciar a ponte-
-abrigo gue perpetuará a memó-
ria da presença colonial, já na
sua fase de retrocesso e de der-
rota.

Piche dedicou uma recepção
extraordinária ao camarada Pre-
sidente e no (meeting> organi-
zado pouco depois da chegada
participaram muitos compatrio-
tas das regiões fronteiriças.

Adolfo Carlos Barboia, Presi-
dente do Comité de Sector, ao
usar da palavra, acentuou a im-
portância que a visita teria para
o desenvolvimento do trabalho
político ali em curso.

O Presidente do Comité de
Estado da Região do Gabú fa-
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Pedro Pires
nos países

socialistas
BERLIM (AFP) - O camarada

Pedro Pires, Primeiro-Ministro
de Cabo Verde chegou ontem a

Berlim para uma visita oficial a

convite de Horst Sindermann,

Primeiro-Ministro do Governo

da República: Democrática Ale'
mã-

A República de Cabo Verde e
a Alemanha Democrática estabe-
leceram relações diplomáticas no
dia 5 de Agosto de 1975 e a
RDA reconheceu o País irmão
desde a proclamação da indepen-
dência, em 5 de Julho.

Visitas a centros de activida-
des económicas importantes,
contactos com a população e
responsáveis políticos ê ((m€€.
tings> nas localidades mais im-
portantes fazem parte do pro-
grama que o camarada Luiz Ca-
bral, Presidente do Conselho de
Estado está a cumprir no Leste
do País, acompanhado do ca-
marada Umarú Djaló, Vice-Pre-
sidente do Conselho de Estado,
membro do CEL e Chefe do Es-

tado.Maior das FARP.

O camarada Luiz Cabral che-
gou no sábado a Bafatá, onde
foi recebido pelo Presidente do
Comité de Estado da Região, ca-
marada Braima Camará, mem-
bro do Conselho Superior de
Luta do Partido. Em Bafatá, o
Presidente esteve no Largo da
Avenida Amílcar Cabral, onde
será erguido o monumento ao
Fundador da Nacionalidade. O
plano das obras, em curso no
local, foi exposto pelo camarada
Tino l.ima Gomes, Comissário
de Estado das Obras Públicas.

Mais tarde, o camarada Pre-
sidente deslocou-se à fonte de
Boma onde decorre uma interes-
sante experiência agrícola. O
,Armazém do Povo constou tam-
bém do programa da visita ofi-
cial a Bafatá.

De Bafatá, a comitiva oficial
seguiu, ainda no sábado, para o
Gabú.

No domingo, o camarada Luiz
Cabral iniciou o dia de trabalho

lou a seguir. <<A þresença do
Presidente Luiz Cabral é provo
do omizode dedicdda à nosso Re-
gião e a gorontid de que o Porti-
do e o Estado têm confionça no
trobdlho frutífero que o Þovo
desenvolye oqui desde a inde-
þendência>, disse o camarada
Lay Seck.

A reunião com a população de
Piche terminou com as palavras
do Presidente do Conselho de
Estado. <<Multo coiso já foi feita
oþós ono e meio de totol con-
trole do nossa terroD, recordou.
<<4vïos gue fique bem cldro: tudo
o que conseguirmos reolizor de
bom no nosso terro, beneficíorá,
prioritoriomente, o Þovo camÞo-
nês e só depois o Povo do ci-
dader.

(Continuø ,tø pó'9. 6.t

AGOST/NHO NETO;
PODER POPULAR
RUMO AO SOCIALISMO

-LUj.NDA(AFp)-Opre-sidente do MPLA, Asostinno
Neto manifestou onteir o de_
sejo <o es,tøbelecimento d,e t,e-
la4ões normøis:' com o Z¿,lire
durante um discurso Þronun
clado em Luanda na bcasiãó
da abertura da conferência ln-
tenracional extraordinária de
soüdâ.riedade com o povo €rn_
g'ol¿rno orgaîizada pela OSp
A.A.. Depois de ter 

-traçado 
ãhistórla da intervenção do

Zaire em Angola o presiden_
te da República po-pular de
Angola declarþu nome-adamen_
t"e: <Q Za,i¡e tem tocl,a o ì,nte_
resæ il,e estaþelecer ral,øçõeã

(Contìmuø nø pd,ginø 8)
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Encontra-se já na Europa O-

riental o camarada Pedro Pires,
membro do CEL do PAIGC e

Primeiro-Ministro da República
de Cabo Verde, que vai efectuar
visitas oficiais à República De-
mocrática Alemã, Hungria e Po-
lónia.

O camarada Pedro Pires via.
jou da Praia para Bissau, no sá-

bado passado, da parte da ma-

(Conrtinuø na, Pd,g." 3)

SEIIEGALÊS DfI INTERIOR
A REGIÃ(l DE BAFATÂ

I

EDUCAÇÃO

* IICEU: 320 AtUl{OS

GOMEçARAM A FREQUENTAR

0 2.o Al{0 D0 cunso ll0cTuRilo
* ]IOMES DE HERI'IS PINA ESCÍILA$

(vER PÃGINAS CENÎRÁ|S)

Encontra-se desde ontem no
nosso país, o Ministro do lnte-
rior do Senegal, para uma visita
o_ttc¡al, a convite do camarada
Constantino Teixeira, Comissir,: d9 Estado da Segurança Na-
cional e Ordem pública.

^ 
À. chegada, o ministro JeanColin recordou o encontro que

tivera em Novembro passado no
Senegal com o car"räda Comis-
sário de Estado:

'. .<Começómos o discutir os pro:.
blemas gue. se þõem entre os.
nossos duas odministrações e de-
vidos rì exrstêncio da longa f ron.
teiro comum, uma fronteìro gue
otroyesso o região em gue o vida
foi bdstonte þerturbada pelo de-
senrolor do guerro cantru os co-
lonialistos portugueses. É neces-
sório que nós cooþeremos no es-
tobelecimento de reloções entte
os nossos dois poíses, nomeodo-
mente no que resÞeita à tran-
quilidode pública e à livre cir-

(Aontinuø no pó,ginø 8)
o tníml,st þ il¡t Inte¡tør do Senegøï, læm Qolln, na, cûr,.paûllr,Ía, ib
comøralø Mtetantbø Tá&elrv, øgtós o an, chøgad,ø oo tto&eo pøLs



Mig aterra
de emergência
no Senegal

Das Forças Armadas Revolucio-
nárias do Povo recebemos o se-
guinte comunicado:

<O estado maior das FARP, co-
munica que um dos MIGS da nos-
sa força aérea, por razões técni-
cas foi obrigado a fazer uma a-

, terragem de emergência, no aero-
porto de Kolda, na República ir-
mã do Senegal.>

<O piloto do avião, um <Mig-
l7>, camarada Nelson, trata-se
de um antigo aluno da escola pi-
loto, que ao completar os seus

estudos, foi enviado para a União
Soviética, a fim de frequentar o
curso de pilotagem para aviões

' de combate a reacção.
É de referir que o camarada

1. piloto nada sofreu, assim como
o avião.

A agressão estrangeira à

RPA, se bem que esteja a
ter a resposta merecida por
parte da África progressista
e dos patriotas angolanos,
continua a Provocar a guerra
no país irmão e a lançar a
divisão em muitos espíritos.

Da parte do PAIGC. da
parte'da Guiné-Bissau, as
posições face à questão são
suficientemente conhecidas.
Mas as pessoas do povo, in-
dividualmente consideradas,
que pensarão desta agressão
imperialista à República po-
pular de Angola?

Perguntámo-lo a três leito-
res. Eis as respostas que nos
deram:

LU1SA BORGES

( Estudante do Sociologio
na Jugoslóvia)

<Se nõo fosse o interven-
ção imþerialisto de mercenó-
rios omericanos e ingleses e
da Af rida do Sul, o FNLA e
o UNITA não seriam caþo-
zes de fazer frente þrolon-
gada oo hlPLAr>.

No decurso de uma visita do
Presidente do Comíté de Sector
de Farim à tabanca de Binta, na
fronteira com o Senegal, foram
decididas importantes questões
para a vida da população da zo-
na. Entre elas, destaca-se a proi-
bição de compra de mercado-
rias nos Armazéns do Povo,, sec.
tor para posterior revenda na
fronteira e a necessidade de a
população de Djincó voltar às
suas antigas tabancas, deixando
o aldeamento forçado a que a
submeteram os colonialistas.

Estas decisões foram tomadas
após consulta à população e sua
discussão numa reunião convoca-
da para o efeito pelo camarada
Jorge Baray. Durante a reunião,
além dos pontos referidos, foi

ongolano.Arazãoéque,
<As forços que estão atrós

desses movimentos locois
sobem o <<þorquêt> dos oju-
das gue lhes dão. O gue /hes
interesso são os riquezos on-
golanos. Por outro lodo, so-
bem que a indeþendência to-
tal de Angolo significo a Ii-
bertoção total de outros þoí-
ses do África oìndo sob o
domínío estrongeiro e entre-
gues o exploroção imþerio-
lista e neo-colonialistot>.

<<Portonto, se contro a ver-
dode não hó forças que ven-
çom é óbvio que o MPLA te-
ró o vitória nos suos mõos,
cedo ou torde>>.

ANTÓN/O GODINHO
( Angolono residente
em Eissou)

<<Todo o mundo sobe que
em Angolo combotem mer-
cenórios estrongeiros e so/-
dados regulores do África do
Sul e do Zoíre oo lodo do
FNLA e da UNITA. Quonto
o situaçõo futuro dla guerro
no meu paîs, não há proble-
mos. EIa estó nos mãos do
IAPLA. Nõo di.go isso por ser

discutido o preço da compra da
mancarra, enquanto a popula-

ção se queixou da falta de agen-
tes de ensino para as tabancas
vizinhas.

Relativamente à venda de ar-
tigos na fronteira, anter¡ormen-

te comprados mais baratos nos
Armazéns do Povo as decisões
tomadas são explícitas: até or-
dem superior, todo aquele que
for surpreendido neste comércio
ilegal verá confiscada a merca-
doria que tiver na sua posse, na
altura.
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¡'? Este artigo destina-se a to-

dos os <bideirosl e mães da nos-
sa jovem República. Foi-nos en-
viado pelo Departamento de
Educação Sanitária e deseja cha-
mar a atenção para coisas desa-

þrimeiro, o RPA proclomada

þelo MPLA já foi reconhe-
cida þor muitos poîses þro-
gressistos e não-olinhodos,
em segundo lugar, porque o
MPLA é o verdodeiro defen-
sor dos profundas osþiroções
do þovo, e contro a verdode
do þovo não há forços que
resistornl.

KO 4IïPLA, o PAIGC e o
FRELIMO são forços que Þo-
demos consideror unidos
i d eol ogica mente. Conheço f i-
lhos de Cobo Verde e do
Guiné que oderiram oo
lvlPLA, e desde sempre |uta-
rom juntos sob a orientação
do CONCP. O próprio Amít-
cor Cobrol sempre nos deu
o seu oþoio morolt>.

AR/VI/NDO P/RES

(EmPregado Comerciot)

<<Acho que o lÁpLA seró
o- vencedor da guerro gue os
tontoches FNLA e tJNtTA
estão a fazer em Angola,

"P1t.t de haver forças impe-
nallstas atrás deles. para
qualquer pessoa que acom_
panha o desenrolar dos acon_
tecimentos é claramente per_
cebida a política dos três
movimentost.

O MPLA é o defensor legí_
timo dos direitos inalienávãis
do povo angolano.>

<No meu caso, estou dis-
posto a alistar-me nas filei-
ras do MPLA como defensor
dos interesses da Áfríca. E
não como aqueles que se
junramàFNLAeàUNITA.
Esses lutam por um objecti.
vo contra os interesses da
África.>

(FALAR do MPLA é mes.
mo que falar do PAIGC na
medida em que os seus ideais
são. os mesmos: conseguir
uma independência sem com-
promissos neo-colonialistas.>

ACONSETHADOS OS -BIDEIROS,

A USAREM TABUIE¡ROS COM REDE
gradáveis que se passam rìê vefl.
da dos géneros comestíveis nas
ruas, becos, esquinas e portas
de escola, nos mercados etc.

Nota-se uma grande falta de
higiene no modo como estes gé-
neros são postos à venda! Encon-
trámos mandioca cozida, bata-
ta, banana, castanhas de cajú,
em cima dum lenço de cabeça
sujo ou retalho de pano sujo
e pegajento, estendidos no chão
e com esses géneros em cima,
para ser vendido ao público.

Hâ pessoas que têm re-
pugnância em comprar estes pro-
dutos, devido a falta de asseio
com que estes são postos à venda
e mesmo pelo aspecto geral dos
próprios vendedores. lnfelizmen-
te essa repugnância não existe
na maior parte das nossas crian-
ças que ainda não sabem defen.
der-se contra a falta de higiene
dos nossos bideiros.

Daí a razáo deste nosso arti-
go, destinado a apelar para o
bom senso dos <bideiros> e das
mães que dão aos seus filhos di-
nheiro para irem comprar ((estas
coisas de comer).

Houve uma pessoa que disse
um dia: <<Só vendo o ospecto dos
bideiros e o sítio onde þõem os
goisys, sinto um gronde nojo e
tombém þensei que quando ero
cna,nça comÞrava estes produ-
tos/r¡

P:lqrl alguns bideiros cospem

13 
chjo à volta do produro que

tem â venda. Alguns até escär-
ram à volta do cabaz de cuscús
ou de panquete!

Será que estes bideiros não
sabem que os catarros e cuspos
são fonte de infecção?

Há pessoas gue se assoam com
as mãos e depois vão pegar no
cuscús, ou doce de coco, pan-
quete para vender ao público.

Será gue não há gente com
tuberculose, lepra ou outras
ooenças contagiosas no meio des_
ses bideiros ?

Camaradas <bideirosl: vamos
enfileirar na luta contra a suji-
dade, contra a venda de coisas
quando as moscas, baratas e ra_
tos andarem por cima a dançar
toda a noite.

Aconselhamos a todos os bi-
deiros a arranjarem tabuleiros
com tampa dotada de dobradiça
e rede, porque dentro de pouco
tempo começará a inspecção sa-
nitária nas ruas e a lei será se-
vera com os propagadores de
doenças!

RESPONDE O POVO
0 qü0 pen$il da ngreil$ão o$trilngeira à R P A. ?
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Da¡ 0 ô¡ 8; daa 12 å,¡ 1õ c lre17 ù¡ 2{ horar.

NOTICI.ã,RIO6:
Ào 7, 18,1õ, 1?. l0 r ¡l hon¡.

.A.GÐNDA DO DIÂ:
À.r J-8,4õ trorar,

Hoje 
- Äs 18,30 horas <JOE

DAKOT.A.> m/13 anos e ås 20,45
horas <<.A. CAVEIRNA DO TER-
ROR> m,/18 anos.

A,rnanhã, 
- ã,s 20,45 horas <<A

CÀVEIRNA DO TERROR> m,/18
anos.
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Antóni,o Goili,nho A¡'mùndo Pi,res

r.lifo Plñ¡'fffrv'. TerÇa-feira, 3 de Feverei¡o ile 1976
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CABO VERDE

O Comité de
onq

O Conselho da Revolução da

República Popular de Angola,
devido à séria crise económica
que o País atravessa, aboliu o
pagamento do décimo terceiro
mês aos servidores da Função
Pública e privada, excluindo
aqueles que auferiam vencimen-
tos inferiores a l0 000$00, que
seriam abonados em cinquenta
por cento do respectivo venci-
mento relativamente às empre-
sas privadas. O pagamento do
décimo terceiro mês seria afec-
tuado por inteiro, a todos os es-

trangeiros, se assim o desejas-
sem.

Nesta base, norteados pelo es-
pírito de solidariedade activa e

total engajamento na árdua luta
do povo angolano, o Comité de

No passado sábado, numa das
salas do Liceu <José Marti>, em
Bolama, proferiu-se uma pales-
tra subordinada aos temas <O
ensino, þreocupoçõo do nosso
Partido desde o início do nosso
luto>>, <<A orgonização dos estu-
dontes do Portido>>, e <<Esco/os,

como centros de produção>. Foi
orador o camarada Hugo Borges,
estudante do Partido .na Jugos-
lávia.

Assistiu o camarada Augusto
Sanca, delegado regional de Edu-
cação. Antes de se iniciar a pa-
lestra foi guardado um m¡nuto
de silêncio em memória da ca-
marada Titina Silá, por ser o dia
do 3.o aniversário do seu trágico
desaparecimento.

A ürIANCIPAÇÃO
DA IIIULHER

lgualmente em Bolama, e por
iniciativa do Comité de Estado
da Região, reuniu-se a Comissão
de Mulheres do Partido, secção

local, para discutir a criação de
comités e tratar de assuntos res-
peitantes às mulheres.

Dirigiu a reunião a camarada
Francisca Pereira, Presidente do

Acção do PAIGC em Angolo
reconstruçõo dq R. P. A.

Acção do PAIGC em Angola pro-
cedeu de imediato, a uma inten-
sa campanha de esclarecimento
e consciencialização junto dos
nossos compatriotas, com vista
a mater¡al¡zar uma vez mais, a

nossa solidariedade para o povo
de Angola. Sugeriu-se Poftanto,
que contribuissem com a imPor'
tância que porventura recebes'

sem para o fundo de Reconstru-

ção Nacional criado na RePública

Popular de Angola.
No caso esPecífico dos traba-

lhadores caboverdianos das em-

presas privadas, foi PreocuPa-

ção do Comité Angola, con-

duzi-los a uma tomada de Posi'
ção consequente com ã sua con'
dição de africanos, cidadãos de

uma Pátria africana, solidária na

ì

Fran,càsca Perei'ra

Foi abordado o tema <rA eman-
cipação da mulher e o seu papel
na economia>. Resolveu-se criar
três comités de base: em Huato,
Gã Muriá e S. João.

luta, com os nossos irmãos, por
forma a não se considerarem
abrangidos pela classificação de
(EstrangeirosD.

A campanha teve resultados
positivos sendo de realçar a ati-
tude dos nossos comPatr¡otas,
funcionários do corpo de Polícia
de Angola, que colectivamente,
entregaram ao comandante geral
da corporação, camarada Pe-

troff, a totalidade do abono re'
cebido. Na sua mensagem de

Ano Novo, o comandante Pe-

troff sublinhou esa atitude, atra-
vés das antenas da Rádio Nacio'
nal de Angola aPontando o facto
como um gesto exemPlar de so'

lidariedade combativa.

REUN'ÕES
COlv1 OS DESALOJADOS

Os problemas dos comPatrio'
tas desalojados de Angola e já
regressados a Cabo Verde, fo-
ram tratados numa reunião na

ilha Brava. Presidiu à reunião o

camarada Carlos Tavares, dele-

gado do Governo na ilha, estan-
do também presente o respon-
sável político da zona.

Após uma referência à justa

luta dos nacionalistas das ex-co-'
lónias portuguesas, o camarada
Tavares fez notar a estreita
aliança entre o PAIGC e o
MPLA, vanguarda do povo ango.
lano. Seguidamente, analisou as

dif iculdades que o. país irmão
atravessa, Posto o que os compâr
triotas desalojados expuseram
todos os seus problemas. O ca.
marada Carlos Tavares .ornprã-
meteu-se a transmitir superior_
mente o assunto ao Governo. Os
desalojados manifestaram tam-
bém o seu reconhecimento pe-
los esforços feitos para os aco-
lher, quer por parte do Estado,
quer por parte dos nossos com-
patriotas que têm sabido corr€s_
ponder com provas repetidas de
solidariedade.

PEDRO PIRES
(Ooøffitwaqfu ila 1: p6.g.)

nhã, seguindo de tarde para Co_
nakry. De Canakry tomária, pos_
tenormente, um avião para Ber_
lim. Acompanham-no nesta im-
portante deslocação oficial o Mi_
nistro da Agricultura e Águas,
camarada Sérgio Centeio, o pro-
curador Geral da República, Ma-
nuel Duarte, um comandante
das FARP, Eduardo Santos, o Di-
rector Nacional da Energia e Re-
cursos Naturais, Leonildo Mon-
teiro e o Chefe do Protocolo,
Luis Almeida

Recorda-se que poucos meses
após a independência o cama-
rada Pedro Pires fizera idênticas
visitas à Roménia, Bulgária e

Jugoslávia.

0s professores orgqnizqm-se
Os professores em serviço na República irmã de Cabo

Verde esião a organizar-se deòorrendo þara esse efeito várias
reuniõsr nas ilhasl Na ilha do Fogo, na localidade de Vila de

¡rfosteños, o ca.lrnarada Júlio de Nascimento Teixeira, chefe

ão ga¡inete- do Ministro de Educaçáo falou com os professo-

res-sobre os novos métodos de ensino e suas våntag'ens' en-

quanto estes expuse"a* d"-o"adaments os muitos proble-

mas existente5 io S'ector principalmente nalguns postos es-

colares.
Tambétn no Secretariado Administrativo da ilha Brava

se realizou idêntica reuniåo, com o delegado do Gover:ro e

todos os professores em exeicício na ilha' Durante a reuniáo
foi ãecidida a formação do' Comité dos professores, cujos
membros foram imediatatmente eleitos.

O PA|S

BOIAMA:

Palestra sobre o ens¡no
Comité de Estado da Região e

participaram, também, dois ca'
maradas portugueses do CIDAC,
que se encontravam de'visita à

cidade.
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Am íicc r
Ccbrol

"Devemos incutir,
rneter no espír¡to de cqdq urtr
q certezq dq nosso vitório"

<Devemos incutir, meter no espírito de codo um o
certezo do nosso vitório, Esse é um octo cuhurol, tom-
bém, comorodos, Aguentor codo um, poro nõo desis-
tir nunco, poro nõo desesperor, dionte de nenhumo
derroto, porque nõo hó nenhumo luto que nõo tenho
derroio. No nosso luto tombém hó der.roto, mos isso
foz porte do luto, por isso é que é luto. Mos devemos
levontor codo dio mois o confionço no vitório, de
vemos fozer tudo poro desesperor o inimigo, poro
desesperor os ogentes do inimigo, poro lhes mostror
que nõo hd moneiro, ele voi perder de certezo. lsso
é que é culiuro, comorodos>.

<E nós devemos. no bose do omor peio nosso
terro e pelo nosso povo, no bose cjo omor pelo nosso
Portido, desenvolver os nossos donços, os n,ossos con-
tigos, os nossos músicos, etc.... Por exemplg quondo
imitomos os colonos, o senhor ful,ono de tol, etc., isso
é muito impo¡¡s¡1s. Devemos desenvolver tudo isso,
oo serviço d,o nosso luto, oo serviço do nosso couso
de hoie, com um conteúdo, quer dizer, com foctos,
polovros novos.)

<Esse é o gronde volor, por exemplo, dos conti-
gos que os bolontos, os beofodos, os monding,os e
outros, crioulo, o monconho, o popel, etc. ou dos
mornos e colodeiros gue ió se fizerom no bose do
nosso luto, levontondo olto o nosso Porlido, o nome
dos nossos combofentes coroiosos, confondo os nos-
sos ormos, botolhos, otoques conlro os oviões lugos,
etc., m,ostrondo o cominho longo do nosso povo nesto
Euerro. Esso é que é o nosso culturo, isso é que deve-
mos desenvolver hoie em dio>.

<Porolelomenie cloro, devemos ovonçor poro
obrirmos o cobeço do nossq gente, em r'eloçõo ò
literoturo, ò ciêncio, etc. P,orque nós sobemoi que
nõo sõo os onolfobetos que podem fozer umo terro
boo. É, preciso gente que lê e escreve. Todo ,o gente
qu_e sobe ler e escrever deve ensin,or òqueles quõ nõo
sobem. Hó muito tempo que o nosso Þodido'lonçou
eslo polovro de ordem e hó muito tempo que o nosso
Portido começou o obrir escol,os, o melhóror o pre-
poroçõo dos professores¿ o formor quodros poro po-
dermos ovonçor no cominho dos conhecimentos ciän-
tífícos do vido e do mundo,>

<A nosso culturq novo femos que pô-lo oo ser-
viço do nosso resistêncio, oo servi.co de'cumprimento
do.progromo do Porlido. Tem qrã ,", ossim como-
rodos. A nosso culiuro deve desänvolver-se oo nível
nocionol, dq nosso terro. Mos sem desprezor nem
consideror menos, o culturo dos outros. È com inteli_
gêncio, .oproveitondo o culturo dos outros, tudo
quonto é bom poro nós, tudo quonto pode sél. odo-_
ptodo òs nossos condições de vido. A'nosso culturo
deve desenvolver-se numo bose de ciêncio. ¡"* ;";
científico, quer dizer, nõo ocreditor em coisos imogi-
nórios. A nosso culturo deve evitor omonhõ, quolquËr
1m de nós pensor que o relômpogo é mosiro'de que
Deus se enroiveceu, o trovoodo é voz do céu que
folo ou <iron> furioso. No noirã .rlturo tem oue
sober omonhõ, emboro foçomos boile quondo hó tl-o-
voodos, sober que lroyoqja sõo duos nuvens que
se chocom, umo corregodo de electricidode positivo
e oulro corregodo de eleciricidode negotivo, e quondo
se ch,ocom provôcom umo foísco quã e o relômpogo
e um borulho que é ,o trovoodo. Como quondo ie
pego em dois fios eléctricos, positivo e negotivo e se
encosto um oo outro que foz umo foísco. lsso é que
é o relômpogo no céu, no electricidode dos nuvens.
O borulho é o encontro de d uqs nuvens, que se
chomo trovoodo.> 
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07.0 anlversádo da morte

de Eduardo Mondlane
Passa hoje o 7.o aniversário do

I ignóbil assassinato de EDUAR-
DO MONDLANE, fundador e

primeiro Presidente da Frente

; de Libertação de Moçambique
_ FRELIMO.

O dia 3 de Fevereiro constitui
para o poYo moçambicano um
dia de dor e de pesar.

Com efeito, foi a 3 de Feve-
reiro de 1969 que mãos assassi-

nes, a soldo do imperialismo,
perpetraram o bárbaro crime
contra aquele eminente líder
africano.

Foi, sem dúvida, uma grande
, perda para o povo moçambicano,

para a África e Para todo o
mundo progress¡sta. Mas, não
conseguiu paralizar a marcha ir-
reversível da luta do povo mo'
çambicano até à vitória final.

Falar de Mondlane é falar de

um verdadeiro africano e de um
bom filho que a África Perdeu.

Eduardo Mondlane nasceu em

Junho de 1920, numa aldeia do
Sul de Moçambique, que nessa

altura Pertencia ao distrito do
Chibuto, na Província de Gaza.

A sua infância, Porque era

oriundo de uma família de cam'
poneses pobres, foi Passada nos

camPos e Pastagens guardando
Yacas, carneiros e cabras'

A sua educação ocidental foi
adquirida numa escola Calvinis-
ta suíça, a nível Primário e se-

cundário, tendo frequentado es-

colas oficiais Portuguesas duran'
te alguns anos.

Coñtudo, a sua educação se-

cundária teve de ser comPletada

na África do Sul, dePois do Go'
verno Português lhe ter vedado
a entrada em qualquer estabele-

cimento de ensino. No entanto,
antes de fazer os seus exames'
Mondlane foi exPulso da África
do Sul.

Obtendo uma bolsa de estudo
norte-americana, Eduardo Mon'
dlane frequentou a Universidade

de Lisboa, em Portugal, acaban-
do por abandonar este país em

virtude da perseguição política
de que era vítima, juntamente
com a maioria dos estudantes
africanos que ali se encontra-
vam.

Assim, foi viver para os Esta-
dos Unidos da América onde
prosseguiu os seus estudos e

onde obteve o bacharelate, a li'
cenciatura e o doutoramento em

sociologia e antropologia. As Na-

çóes Unidas convidaram dePois

Eduardo Mondlane Para o De'
partamento dos Protectorados,
em 1957, como investigador, li-
gado aos territórios Protectora'
dos do Tanganica, Camarões ln-
gleses e Sudoeste Africano.

Em l96l deslocou-se a Mo-

çambique, após l0 anos de au-

sência, tendo consêguido con'
tactos directos com massas afri-
canas e auscultar os seus senti'
mentos no que resPeita a uma

independência do jugo colonia-
lista.

Foi depois desta viagem que

Eduardo Mondlane resolveu dei'
xar as Naçóes Unidas e regres-

sar à África para organizar um

movimento de libertação nacio-
nal, incitando o Povo moçambi-
cano para a luta de indePendên-
cia.

Devido a conhecimentos que

travara anteriormente com Julius
Nyerere, Mondf ane recebeu a

garantia de que a Tanzânia de'

þois de independente aPoiaria .a
iormação de um movimento de

libertação Para a indePendência

de Moçambique.
Pouco temPo dePois da inde-

pendência daquele País, Eduardo

Mondlane estabelece contactos
com milhares de refugiados mo-

çambicanos, acabando Por se

combinar a realização de uma

conferência em Dar-Es'Salam,

(Contínuo no PAg. ô)
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ÀS U(INAS ÀNTIIìÀTIONT]]
Regressam hoje a Portugal os

camaradas Luís Moita e Luisa
Teotónio Pereira, activistas do
CIDA-C (Centro de lnformação
e Documentação Anti-Colonial )
que estiveram durante l5 dias

no nosso país a convite da Direc-

ção do Partido, Para tomar con-
tacto mais directo e Prof undo
com as nossas realidades. Luís

Moita já tinha vindo à Guiné

por duas vezes (em Maio, inte'
grado numa das delegações ofi-
ciais às conversaçöes com o nos-
so Governo, e em Setembro,
quando da reunião do Conselho
Mundial da Paz, como represen-
tante do Presidente da Repúbli-
ca Portuguesa), mas sempre por
períodos mais curtos. Luisa Teo-
tónio Pereira visitou a Guiné-
-Bissau pela primeira vez.

<<Contactómos rnuitos Comis-
sórios de Estodo e resPonsdveis
do Portido, ossistimos o reuníões
dos Comités de Bose, fomos Pos-
tos oo corrente dos Problemas
do Portido, do Câmora, da PoPu-
loção Þoro tentormos obter umo

visão tão globol quonto Possí-
ve/>, disse.nos o camarada Luís
Moita, antes de regressar ao seu
país.

<Foi nosso preocuþoção oþro-
funcior o conhecimento que ti-
nhomos do Guiné>>, explicou o
dirigente do CIDA-C, <<em ordem
o umo futuro publicoção que dê
a conhecer o actuol fose do luto
no Guìné-Bissou e sirvo de con-
troþosição à camþonho de calú,
nios e de difomação, contro o
descolonizoçõo em geral pela di-
reita Þortugueso. Com este
objectivo, o questão-chove que
nos þroÞomos trotor é o Þasso-
gem da luto de líbertoção nacio-
nol para o luto de reconstrução
nocionol>>.

- E depois desta estadia de
quinze dias .entre nós, que im-
pressão colheram como resposta
às vossas questões?

<rA de que o período de re-
construção nacional é verdodei-
romente uma luto que þorte de
umo bose de extremas dificul-
dodes, encontro muitos resistên-
cios, com o diferenço, em relo'

ção à luto de libertoção, de o
inimigo nõo ser bem conhecìdo

(}CUPÅIIÀS ''

e se encontrar difuso. Paro nós,
nos contoctos corn as Pessoos
gue nos reconhecerom, umo dos

Þ e r g u n t o s fundomentois foi
Kquem é o inimigo?t>.Ficou-
-nos o ideio que no octual fose
da luto há um inímigo ¡nterno e
outro externo. O inímigo inter-
no não se encontro orgonizodo
e localizodo mas é o somatório
de resistêncios gue o þrojecto
político do PAIGC supõe, ou se-
jo, desde interesses do þequeno
burguesio o interesses e resistên-
cios oncestrois. O inimigo exterv
no, quonto o nós, sõo os interes-
ses gue se movern no sentido de
desprestigior os movîmentos de
libertoção, þoro mostrar que o

luto contro o neocolonialismo é
impossível, com a inevitobilido'
de que proPagandeiom do de'
pendêncio em relação o Poíses e

interesses im periolistos>.
Os camaradas do CIDA-C não

têm uma ideia clara dos veículos

informativos que vão aProveitar
para dar a conhecer a actual rea-

ild"du d" Guiné-Bissau junto do

povo Português. Mas confessa-

ràm-se disPostos a ut¡lizar (to-
dos os meios Possíveisn Para o

efeito, mas com Prioridade Para
uma publicação ou um pequeno
livro que faça sentir o peso da
herança colonial na nossa actua-
lidade, a organização do Partido
e do Estado na nova fase da lu-
ta, a estratégia do desenvolvi'
mento económico e social, com
as respectivas prioridades. <Den-
tro das guestões relocionodos
com o desenvolvimento do Poís,

recolhemos dodos mois circuns-
tonciodos do ogriculturo, educo-
ção e soúde>>, informou-nos Luís
Moita.

OS GER/I4ENS
DAS REG'ÕES I'BERTADAS

Perguntámos-trhe se o visto e

ouvido lhes adiantara já uma li-
nha de trabalho para o seu Pro-
jecto de divulgação da nossa rea'
lidade em Portugal. O PróPrio
Luís Moita adiantou alguma coi'
sa sobre isto:

<Levornos umo imPressão mui'
to claro que, não obstonte os

difìculdodes e os Per¡gos, hó

um entusiss mo e umo grande
coþacidade de dedicoçõo Pelo
Þovo, Þor parte dos dirigentes
e gue os germens exttemamente
amadurecidos dos ontigos regíões
libertodos, Þouco o Pouco de'
vem contogior os zonos ontiga'
mente ocupodos Pelos colonio'
listos. Tudo isto constitui espe'
ronço no futuro desto socie-
dode>>.

Os camaradas miliiantes anti-
-colonialistas falaram.nos ainda
da impressão forte deixada pelos
camaradas das FARP e do seu

papel na sociedade de hoie,
quando devem passar a const¡-
tuir um exército regular sem
perderem as características e as

virtudes de um exército poPu-
lar. Referiram também a política
externa prosseguida Pelo nosso

Estado que consideram subordi-
nada aos princíPios do não'ali-
nhamento, de não-hostilidade
para com nenhum País. Abertura
à cooperação não-condicionada,
e de boa vizinhança-

<<Relotivomente a Angolo>'

sublinhou Luís Moita, <drí'nos

ideio que o bloco do CONCP

oode åonstituir umo forço de

¿.essõo no Áfrico Progressisto'
'cobaz de fozer inflectìr ò luto

ofrìcono urn sentido de índePen'

dêncio total>.
O camarada Luís Moita, que

desde há muito temPo colabora
com o PAIGC quer na questão

fundamental da ProPaganda,-
quer na recolha de materiais

susceptíveis de interesse prático,

nomeadamente Para a Educação'

concluiu este seu dePoimento ao

(NÔ PINTCHAn, antes de aban'

donar a Guiné'Bissau' com uma

advertência:
<Temos consciêncio dos nos-

sos limitoções. Não somos Pro-
físsionois e o trobolho que de-

senvolvemos é oPenas um tro'
bolho de militontes- Â1os esPe-

romos que posso ser útil oo es-

clorecimento dos portugrreses
omigos dos povos de Áfrico e

esþeciolmente dos ontigos coló-
nios, sobre o octuolidode dos no'
vos poíses indeþendentes e con'
tro o comPonho de colúnìos que

a direito Þrocuro lonçort>-
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Liceu: 320 alunos Gomeçaram afrequentar
o 2.0 ano do Gurso nocturntl
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Corneçararn no Liczu Nacional
Kwame N'Krumah. as aulas de
20 ano de curso geral noclurnc¡,
que tern este ano a participação
de 12O alunos, em dez turmas de
32 alunos cada. A este número
juntam-se os 210 alunos de lo ano,
que já está a funcionar há mais
t€mpo.

O 1o a¡o funcionará mais tarde
coqr a vinda de professores coope-
rantes portugueses mas há alguns
problmas:

<<O ntíwero de ínscrilos ë enor-

tne e não ae'm,os sdløs pørø eles,

pots são 24 tørma¡ ao todo. lremo¡

faaer umø selecção destes ølanos,
atilizando ønc titério ilsto. A lista
dos seleccionados ser,á de|ois øf¡-
xado>>, disse-nos o ca¡narada Mane-
cas, rsi¡q¡ do Liczu.

Al¡ás as ¿1¡l¿s de 20 e 30 anos
já começaram mais tarde Porque
se atrasou a vinda de pr.ofessores.
(AUiÌ4ENIAR
OS CONHEC,/I4ËNTOS
PARA SERV'R O POVO)

Entre os alunos deste segundo

ano do curso noctu¡no-equivalen-
te ao antigo 4o ane- podem en-
conttar-se pessoas das rnais diver-
sas profissões, desejosas de aumen-
tar os seus conhecimentos ou de ti-
rarem as habilitações necessárias pa-

ra certos lugares a que pretendem
candidatar-se. No¡neadamente, fa-
lámos com um professsor Primá-
rio, Oscar Monteiro, de 25 anos,

que nos referiu os motivos que 
-o

trouxeram de novo aos bancos da

escola, não como mestre fnas como

discípulo:

.<<Ea estød'o à notte para poder
aî/rtaentdr o rneø níael àe conbeci-
mento. Aclto qae isso é o deaer de
todo ser hamano, para assim po-
der serair fielncente o poao>>.

Entre os alunos deste curso con-
ta-se o Director-Geral da Adminis-
tração Interna Jaime Gilbert King,
de 55 anos de idade, que mistura
o seu esforço cmr o doc mais io-
vens que ern cada noite, seis vezes

por semana, se dirigcn às au-
las do Liczu Nacional Kwame

N'krumah.

Pedimos a este camarada uma
opinião sobre o curso. Registanos:

<<Ea acbo qae todo ser bsmano
deoe ter a ømbição de søb¿r maís
do que sabe. Se temos possibilidade
de consegaír teî mrriol conbecímen-
þ, maior cahrra, todo søcvificìo é

Pwtco, Pøø atirgirmos ttmø finda-
dade podem¿¡ sagificar o noiso
tempo liwe não digo totaùmmle,
rllrtt tnza pa*e dele>>.

i
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0 nome de heróis

da libertação

dos povos

para as nossas escolas

ESCOTAS PRIMÁRIAS

Sõo muitos os escolos primdrios que tombém mu-
dorom de nome, A moior destos mudonços estovo ió
feito, pel,o negotivo, pois o lobéu que os cobrio e lhe

<<Tenbo lemþo de preparar as'
minbøs l¡ções, dpesû de czmþrîr o '

ltor,ár¡o de Íunc¡analismø. Depois '
dø dlnoço repoaso m potco, A
mínba ¡àaàe exige mais rcþoaso de
qae a dos iooeu. Cdn¡o .as asla¡
começdm fu 19 boras, da lSltoras I

até essa bora prepøro as lições, e .
àepoìs dø 23 horas uoa est*dcr
æé, às aezes às duø.r boras't da
nanbã.>>

<<Com este Ìtorårio ê nlìro difí-
cil preparør as liçõeo> declarou à
nossa reportagern Luís Âlbe¡to Ro-
sário, de 32 anos de idade, fun-
cionário da Economia e Finançæ.

Este é, aliás, r:m dos problemas
princþais com que se debatem os

esh¡dantes-trabalhadores. O cama-
ma¡ada Luiz Alberto insistiu na
questão e propôs urua alteração:

<<Con este hor,irio qt¿e é maîlo i

difícil þreparar as lições. As aular
aão des 19 borø¡,às 23, de segudø a

Poro olém do Escolo do Ciclo Preporotório, em
Bissou, que possou o chomor-se Escolo Preporotório
Solvodor Allende, muitos estobelecimentos de ensino
forom suieitos o umo profil<ictico medido de subsfi-
tuiçõo dos ontigos nomäs pelos de filhos do povo, do
Âfrico e do Humonidode, que se destocorom nos lutos
revolucionórios. Outros sõo, og'oro, designodos por
dotos célebres do nosso luto, pelos dotos históricos
de poíses omigos, ou referêncio temporois grotos ò
closse operório do mundo inteiro. A moior porte des-
tos mudonços foi onunciodo o 20 de Joneiro, terceiro
oniversdrio do ossossinoto de Amilcor Cobrol.

Ë ,ossim que os liceus id exislentes no nosso Poís
chomom.set

Liceu Nocionol Kwome N'Krumoh - ontigo liceu

Honório Borreto;
Liceu Ho Chi Minh - ontigo liceu regionol de

ContchunEo;
Liceu Hoii Yq Hendo - ontigo liceu region,ol de

Bofotd;
Liceu José Morti - ontigo liceu de Bolomo;

A Esaolo Técnico de Próbis, único no Poís, id onte-
riormenle recebero Vit'orino Coslq como potrono. As-
sim continuo, honrondo ,o memório do gronde herói
do mobilizoçõo onterior ò luto orm,odo. Os interno-
tos, que jomois ostentorom nomes coloniois, sõo fruto
dos experiêncios do ensino nos regiões libertodos,
tombém receberom os seguintes designoções próprios:

lnternoto Fren|z Fonon (lnternolo de Bôr);
lnternoio Soco Voz (lnternoto de Bochile);
lnternoto Osvoldo Vieiro (lnternoio de Morés);
lnternolo Fernqndo Cqbral (lnternoto de Bofotdl;
lnternoto Domingos Romos (lnternoto do Boé);
lnlernoto Areolíno Cruz (lnternoto de Tomboli);

Quonto o oulros estobelecimentos de ensino, inte-
gr.odos ou no lnstituto de Amizode, de formoçõo téc-
nico, ou de ensino secunddrio, temos: Jordim lnfontil
Titino Silti (Bissolonco); Escolo de Preporoçõo de Pro-
fessores Mdximo Gorki (Có-Bul,o); Escolo Agrícolo Abel
Diossi (Boé); Jordim de lnfôncio Josino Mochel (Bolo-
mo) e Escolo de Formoçõo de Professores Amílcqr
Cqbrol (Bolomo).

s,ábado, Se tioéssemos apenas dxar
¿ølas ao s,ábado tma pessoa iá po-
dia þreparø dt strrts lições, nesse
diø à tade e no domìngo, As¡im é
exagTldo þary am indiuídao qac
trubalba de d¡a e tëfl; aue ¡eþog-
sar. De contr,ário ¡na ¿taxo.>i

Out¡o aluno do 2.o ano noch¡r-
nq Mamadú L. Barri, que é prg-
fessor prtrrário, também nos coß
tou a sua odisæia para seguir co¡
aproveitamento as aulas. Falou_nof
dos d¡as em que apetece descansar
depois de trabalho, mas há_que
marchar para o Liczu. Referiu-æ
funções de director que exerce, e
Ihe roubam muito tølpo, p"t"lo
lamenþ às aulas que dá às^ crian-
ças da Escola P¡imríria. Integra ain-
da a comissão que elabora os pro
gr¿rmas do enstnci primário. 

-<<0

î4e'?e oai yal¿n¿o sãp os peqla
nos føros qle se conftguntfù ¿wdt\t
iø ao longo do dia þara dar tma
olbadela aos líttros>,' dìste-nos.

Á, direção do Lica¡ confia na
r-naior capacidade de asetmilação
das matérias por parte dos alunos
adultos, para suprir esta falta de
tempo de qte quase todos se quei-
xam.<Døndo arias a sé¡ìo cinee-
gai,renos cobrí¡ o atra¡o ern rela-
ção ao carso dít¡tio>t, afirmou-nos
mesmo o camarada Reif,s¡ ¿r 1¡-
ceu Kwame N,Kn¡mah.

Pqr outro lado, os alunos ¡oc-
turnos ¡aãa f¿-ño provas durante
este período err¡ virtude de as aulas
terem começado tão tarde e não
ter sidq ainda, leccionado maté-
¡ia suficiente. Durante a prestação
de provas dos cursos nocturrros ag

aulas da noite contfnuarão normal-
mente pelo que serão, assim, re-
cuperados 15 dias de trabalho pe-

dagógico útil.

Eaii Yø Henfu,, herói, ilo çtoÍ/o ango'l'a'rw é uttlt il/os nryes øtribu{ilos
òs øossás escol'os, 

-conarøtum'emt¿ q'o IJiceu de B'd'lútú'

monchovo o fochodo ero demosiodo oprimente poro
nõo ser limpo, de imedioto' Trotou-se, ogoro,.de. pro-
ceder ò muäoñço pelo ofirmotivo, ou seio, otribuindo-
-lhe nomes qué o povo omo, ou dotos que têm ol-
oum sionificodo revolucionório'" A iitulo infotmotivo veiomos olguns desses no-
mes de escolos primórios,

Escolo Primdrio l9 de Selembro - ontigo escolo
Oliveiro Solozor;

Escolo Primório Anlónio José de Souso - ontigo
Berto Croveir,o Lopes;

Escolo Primório Potrice lumumbo - ontig'o Vosco
do Gomo; (

Escolo Primdrio Che Guevoro -ontigo D. Mo-
nuel l;

Escolo Primório Combqtente Desconhecido - on-
tigo Morques Polmeirim;

Escolo Primdrio 22 'de Novembro - ontigo Re-
belo do Silvo;

(Contírwa, na pág. 6)

rNO PIIÍItEAT TorçaÊfelrl, I ile tr'eve¡el¡o dc 10?6 - Pt6g. õ
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O PAIS

BAIXA
flo PREç0
DO CIMEIITO

Por decisão do Comissário
de Estado do Comércio e

Artesanato, datada de 30 de

Janeiro, o preço do cimento
baixa de 150 para 100 es-

cudos. Esta decisão tem Por
fim <focilitor o ondomento
dos obros de construçõo civil
em curso no Pciís>>, segundo

se lê no comunicado que o
Comissariado nos enviou.

Escolas mudam de nome
(Conttnuaçõ'o da pd'gina' Centrøt')

Escolo Primório Revotuçõo de Outubro - onligo

Arnoldo Schultz;
fr¿olá-piitório 5 ie Julho - ontigo Gogo Cou-

tinho;
ft.óiã-Þt¡mdrio Congresso de Cossocó - ontigo

Gertrudes Tomós;
fscolä ptitório Ruí Diossi - 

q¡tigo Honório Bor-

reto;
es.ãlá' Primório Albino Nonque -. ontigo Egos

Moniz; (
fscôlo pi¡mório 3 de Agosto - ontigo escolo de

Suzono (Missionórios);
rrãoro piiÀ¿r¡o 23 de Joneiro - ontigo Missõo

Cotólico (n.o 9-Bulo)i
Escolo Primàro 25 de'lvto¡o - ontigo n'o l5-Bulo;
Èscolo Primdro Soco Uoly - ontigo n'o ló-Bulo;
fiiólã primório 24 de Setembro - onTiso Missõo

Cotólico (n.o 1 0-Contchungo);
Escoio Prim'ório 1 de Junt¡J - ontigo Frei Vito-

rino do Porto; <

Escolo Primório Eduordo Mondlone - ontigo Luis

de Comões;
Escolo Primdiio ll Congresso - ontigo morechol

Cormono;
Escolo Primdrio Herculqno Mongond - oniigo

Teixeiro PinÌo;
Es co I o Primório Unidode Africono - ontigo

Nosso Senh'oro do Groço;
Escolo Primório Corlos Colbert Mendonço - on-

tigo Seno Borcelos;
Escõlo Primdrio Williom du Bois - oniigo Oli-

veiro Muzonti;
Escolo Primório Corco Sow - ontigo S. José;
Escolo Primdrio t2 de Selembro - ontigq n'o 1

Bofotó;
Escolo Primório 20 de Jqneiro - ontigo n'o 3 -

Bombodinco;
Es.colo Primdrio V¡tor Cdb¡lo Monleiro - ontigo

Missionóri,o (n.o 20 - Bombodinco);
Escolo Primório Coetono Semedo - ontigo n.o 23

- GobÚ;
Escolo Primdrio lT de Novelnbro - ontico n." 24

-Gobu;Escolo Primdri,o Anfónio N'Bono - escolo de
Tite;

Escolo Primório Ponsou No lsno - ontigo Pedro
Nunes,'

Escolo Primório Conho Nó N'Tunguê - ontigo
Missõo Cotólico (Colió);

Escolo Unidode Guiné'Cobo Verde - oniigo
Nuno Tristõo;

Escolo Primóri'o 26 de Julho - oniigo escolo mis-
sionório de Bolomo;

Escolo Solidoriedode Africono - ontigo Souso
Loge;

Escolo Ansurnone Sonhó (Corono)- ontigo escolo
missionóriq de Buboque.

Montém o nome ontigo o Escolo Primdri'o n.o 2
de Bofotó, designodo pelo nome de Colouste Gul-
benkion.

SPORT'NG.BALANÏAS

IJr¡a vez m¿is, os Balantas r;ie-
ram a Bissau causando comPl' ca-
ções inesperadas. Desta '¡ez îoí
com o Sporting e se é certo que
poderiam ter chegado a.igualdade.

Até ao intervalo, o. SpolLing
ccìrtrc{'.ou o jogo como qu s, mar-
cando os seus dois golos (Pinhel
e Fodé) e desperdiçando outras
oportunidades de aumentrr. Mas
para o segundo tempo, o técnico
dqs Balantas nandou enLrar -a{de_
rn r e Beto parâ a dianteira, sain-
do um defesa (Seco) e um r,iidio
(Silá) e recuandc¡ outro médio
(Luis) para defesa central. A
transformação no jogo.los visi-
tantes foi total e aos 12 minlrlcs
Beto marcou, em cruzamento de
Dieb, após haver falhado scme_
thante ocasião. Até final, outros
ensejcis houve para os Bâlantas
empatarem. Mas no contexto ge-
ral do encontro, o Sporting ìnere-
ceu a vitória.

Destacaram_se, no Sporting, oi
médios Sá e António Jorge, com
lançamentos sucessivos aos avan-
çados Pinhel e Carlitos; por par-
ie dos Balantas,, mérito para quem
ordenou as substituições e desta-
que para Barl.dé, ao dcscrnp.:nlui
funções de médio no segundo tem-
po.

UDIBFFARIM

O jogo de domingo à tarclc
entre a Udib e o Desportivo cle
X'arim, começou por ser dr: fraco
nivel técnico; assim continuou até
ao momento cm que a UcÌib, qiie
vinha exercendo um m¡ror drrmi-
nio sobre o seu adverrário, ¿¡irliu
o activo decorridos 35 minutos ticr
jogo por intermédio de Nicoiau.

Esse goio foi o elemento c:rta_
Iizador da par¡ida, pois volvrdos
dois minutos, numa rápida Ces-
cida, Nicolau isolou-se perdendo
escandalosamente a oporturridarle
de aumentar o malcador. Foi ain_
da na plimeira partc cjue .srrrg'itr
o golo maís bonito da parLid¿, a
coroar a br lhante actuação do
jovem médio Ucha que chegou e
sobrou para os centrocampistas
udibistas. Precísamente aos .r2 nri-
nutos, dgpois do capitão F'lipe ter
fintado dois defer.sores udibistas,
penetrou na área, rodou sobre si
mesmo e entregou, atrazado, pa-
ra {Jcira que à entrada cla ár'o:l
desferiu um poderoso rematB ba-
tendo Tijane.

No reatamento da partida o do-
mÍnio passou a perlencer ao Fa-
rim que perdèu várias oporluni_
dades de golo. No entanto foi a
Udib que acabou por marcar, unì
tanto contra a corrente do jogo,
por intermédio de Mig'uel que ti-
nha entrado a substituir Júlio B¿r.

TUTEBOT

Compeonqto: dificuldqdes pqro os guiqs
A contar para o camPeonato

nacional de futebol, realizaram-se
no sábado e domingo nos diversos
estádios do Pals os iogos corres-
pondentes à B.^ Jornada. Resulta-
dos: Sporting de Blssau, 2 - 

B.a-
lantas de Mansoa, 1; Estrela Ne-
gra de Bolama, 2 - 

T'énÍs Clube'
Ï; UDIB 2-¡'arim 1; Bissorõ, 0 -
- 

Benfica, 1; Cantchungo, 2 --

- Bafatâ, 2; e Gabú, 1 - 'Iom-
bali, 0.

Deve assinalar-se um facto: es

quatro Pr.meiras equipâs, todas
de Bissau, encontraram extr3mÍrs
dificuldades Para ganhar' mesnìo

aquelas que, como é o caso do

Benfica e d"a. UDIB, se pensava
não encontrarem problernas dc
mai.or. Significará isto um Ì€e-
qu:IÍbrio no campeonato, com as
equipas do interior a reduzirem c¡

atraso com que se têm apresen_
tado na prova?

cLASSIFtCAÇÃO

J.V. E.D. F..C. P.

reto. O empate serlla o resultado
mais justo e de acordo com o quc
âs duas equipas fizeram ao longo
de noventa rninutos de jogrr.

BOLAiv\A.TÉN/S

A vitória do Îénis Ciube frente
ao <Estrela Negra> velo quebrar
um mito que desde há mu.ito ali-
neentavarn os jog'adores do Tónis,
que nunce tinh¿m ganho cm L'.o-
lama.

No entanLo, ac contrát'io do riue
a maior.a ilensa, â <Es+"rela -\{e_
gra de Eolarn¡r. é uma equ;pa corn
excelente formaç'ão o que nos dá
a liberdade de afil'mar que prâ1rcr.
melhor futebol do que algurnas
equipas do intenlor. O que não tem
tido é sorte mesmo contra as
cquipes do mesmo nível

Ta,l afirmação encontra base
neste jog'o conlra o Ténis Clube,
em que a Estrela Negra atar-.rri
com muita obje-ctividcrle e clc-
fendeu corn garra, tendc conse-
guido marcar dois brilhantcs ¡;o_
ics. No entanto nJ.o conseguiu re-
sisLir à super.oridade técnic:¡
tenista.

AIAANHÃ:
TOlvlBALl-SPORfTNG

As equipas de Tombali e do
Sporting def rontam-se amanhã,
em Catió, em jogo correspon-
dente à primeira jornada e que
não pôde ser realizado na dev.ida
altura. Com a efectivação deste
encontro o camPeonato entra no
seu ritmo certo sem quaisquer
jogos em atraso.

Flonório Ghantre
na reuniã0
da O$PAA
sm Luanda

A Guiné.Bissau está repre.
sentada na reunião da
OSPAA, de solidariedade
com o povo de Angola, por
intermédio do camarada Ho.
nório Chantre, membro do
Comité Executivo da Luta
do PAIGC e Secretário-Geral
das FARP (Forças Armadas
Revolucionárias do Povo).

A reunião principiou on-
tqm em Luanda e part¡ci-
pam nela delegados de mais
de 60 países e organizações
internacionais.

AVISO

28-10 3

3

2
I
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9
7
7
7
6
6
4
2
2
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uDrB .........
Benfica......
Sporting .....
Ténis.........
Bafatá
4juda.........
Cantchungo.
Balantas .....
Bula..........
Farim.........
Gabú.........
Tombali
Bissorã.......
Bolama......

86t0
8530
7 570
843 r

85r2
8332
8233
8732
8314
8224
8305
7124
8107
8t07

7-4
2-3
4-8
8-r3
r- l0
4-12
0-t2
3-r5
2-t I

8-r3
8-16
8-20
0-32

Os Serviços de Higiene e Com-
bole òs Grondes Endemios, informo
o público que inicicnó no dic¡ i0
de Feverei¡o próximo, o vocincção
onti-poìiomeiftico o crionços de 3

meses o 4 qnos de idode, nos Se-
des de todos os Bairros dcr Região
de Bissou.

.As cricnços que nôo puderem ser
vqcincdqs nq dcicr indicodcr, por
motivo de ousôncic, ou por se en-
controrem no momento com lebre,
diorreio, vómitos, etc, poderõo ir
às respectivcrs Sedes nos diqs 11 e
12, sendo cr última dotq o fim dos
vcrcinoçóes.

ilnlversário
de tduardo

do as$asslnato

(ContinuaÇã'o dn pdgiw' Central)

em Junho de 1962, para formar
um movimento nacional unido.
Nessa Conferência Eduardo Chi-
'vambo Mondlane foi eleito Pre-
sidente da Frente de Libertação
de Moçambique - FRELIMO.

Não foi por acaso que o colo-
nialismo português e o imperia-
lismo escolheram o camarada
Eduardo Mondlane como um dos

seus alvos, acabando por assas-

siná-lo em 3 de Fevereiro de

1969:

- O presidente Mondlane re-
presentava a unidade de todos
os moçambicanos. A sua perso-

Anúncio
fVludonço de nome

Nos termos do n-o 1. do Art."
368.' do Código do Registo Civil
cle 1967, se faz saber que Alberto
Luis Soares, solteiro de 22 a,nos
de idade, empregado Cornercial,
natural de Bissorã, Região de Oio''
fiiho cle Luis Soares e de Amélia
Soares Cassamá, r'equereu a aI-
teração do norne fixado no assent6
de nascimento para Alberto Luis
Soares Cassatná.

São por isso eonvidados todos
os interessados a deduzirem a o-
posiçáo que tiverem no prazo de
30 dias a contar da data da pu-
blicação deste anthncio.

nalidade nacional e a linha cor-
recta que defendia permitiram
unir moçambicanos de todas as

regiões, tribos e crenças religio-
sas contra o colonialismo por-
tuguês.

- Por outro lado, ele repre-
sentava a compreensão de que só

através da luta armada o colo-
nialismo português e o imperia-
lismo seriam derrotados em Mo.
çambique e de gue essa luta te-
ria de ter necessariamente um
carácter revolucionário e popu-
lar, nos objectivos e nos méto-
dos.

- O presidente Mondlane ga-

rantia que as armas estivessem

sempre apontadas para alvos

certos, para os inimigos verda-

deiros.

Rendemos neste dia a nossa

prof unda e respeitosa homena-

gem à singular f igura do nos-

so imortal e saudoso irmão
EDUARDO MONDLANE.

Tal como o dia 20 de Janeiro,
o dia de hoje constitui para nós

um dia de profunda meditação.

A recordação do assassinato
de Eduardo Mondlane, a 3 de
Fevereiro de l969,.faz-nos me-

ditar que a unidade e a vigilân"
cia são dois factofes indispensá-

veis para o nosso continente.

DÁg.6 dYO PINTCIE,{D Terça-feira, 3 de Feverei¡o do 1976
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AAFRICAEOMUI\DO
¡'Bureau" político do MP[A:

conGe
o1ças

que setvem o
LUANDA(AFP)-Obureau

polírico do MPLA regeitou no-
vamente no sábado, num comu-
nicado publicado por ocasião do
l5.o aniversário do início da luta
armada, <<quolquer coligoção
com os forços ditos angolonos>>,
que servem (o exponsíonismo
imþerialisto>>.

Depois de ter regeitado a acu-
sação de ter monopolizado o po-
der o bureau político do MPLA
declarou: <Nõo þodemos con,-
ceber quolquer coligoçõo, quol-
guer þlatoforme com os forços
ditos angolonas que revelom (...)
ser agentes ao serviço do expan-
sionismo imperialista e racista>.

<A resistêncio popular, pros-
segue o bureau político, deve
intensif icor e tomar os novos
formos que imþõem o desenvol-
vimento técnico dos forços or-
modos þoþulares de Iibertoção
de Angolo (FAPLA). Nos zonos
aindo ocupodos deve-se intensi-
ficar os oþerações de guerrilha
e acentuor os controdições exis-
tentes entre os fantoches. lo-
dos os cidadõos otingidos þelo
mobílizoçõo geral devem estar

Þrontos Þora resÞonder ao oPe'
Io das obrigoções militores>.

O bureau político concluí, que

bemo¡ qualquer coligação
ditas angolaRar
expan¡ionismo imperialista"

Cotonorr (AF.'P) 
- O Cor:ité

Central do Partido da Revolu-
ção Popular do Benin reuniu-
-se na sexta-fgira passada, ern
sessão plenária, em Cotonou,
sob a presidência do trenente-
.coronel Mathieu l{erekou g
procedeu a reestruturação do
g'overno militar Revolucioná-
rio. Três novos oficiais pâs-
sam a fazer parte do novo
elenco governamental: ao te-
nente- coronel Richard Rodri-
gtez, até, entã.o chefe de es.
tado-maior adjunto das F or-
ças Armadas Populares do Be-
nim, foi confiado a pasta do
Equipamento. O comandante
F'rançois Dossou substitui o
capitão Agustin Honvoh na
EstatÍstica g Coordenaçáo das
ajudas Externas e o tenente
Philippe substìtui o capitão
Adolphe Biaou no Desenvol-
vimento Rural e a AcQão Coo-
perativâ.

Por outro lado, entre 9s an-
tigos rninislros, alguns mu-
daram de pasta: assim o te-
nente-coronel Baithelemy Oh-
ouens passou da Justiça para
a fndústria e o Artesanato, o
capitão Djibril ly'oriba, titu-
lar da I'unção Prlblica passou
para o ministério da Justiça
e a Legislação, o capitão Au-
guslin Honvoh, da EstatÍstica
e Coordenaçáo das Ajudas Ex-
ternas, para o Ensino Técnico
e Superior, e o capitão zldol-
phe Biaou passou do Desen-
volvimgnto Rural e A.cção
Cooperativa para a pasta da
F'unçãs Pública.

Benin:
Remodelação
governamental

"l{ão
com I

F

todos os responsáveis do MpLA
<<devem þreocuÞar-se com o ele-
vaçõo do nível ideotógico, paro
se-rem impermeóveis à þenetro-
çõo dos |inhos oþortunjstos e di_
yisionistos contrórios à linho re_
volucionária do MpLA>>.

/l4ERCENÁR/OS
EUROPEUS

DAR_ES_SALAM (TASS) _
Mais de mil mercenários da Eu_
ropa-Ocidental juntaram_se aos
destacamentos separatistas da
FNLA e da UNITA que mantêm
uma luta armada contra o Go-
verno legal da RpA. <Sunday
Expressl, jornaJ su l-af ricano,
anunciou-o indicando que 3OO
outros mercenários, tendo rece-
bido uma formação na África
do Sul, serão enviados para An-
gola.

Centenas de mercenários sul-
-africanos pertencentes à dita
organização de <Clube dos Gan-
sos Selvagensl dirigido pelo fa-
moso Mike O'Hare baptizado
<o loucol pelos seus crimes san-
grentos no antigo Congo-Belga,
estão igualmente em estado de
alerta sublinha o jornal.

GUlNÉ.CONAKRY
E SERRA LEOA:
COMUNICADO

CONAKRY(TASS)-Ore.
conhecimento da RPA pelo Go-
verno da Serra Leoa é um acto
político importante aprovado ca-
lorosamente pelos povos pro-
gressistas do continente, nomea-
damente pelo povo guineense,
,declarou um comunicado da Gui-
né e da Serra-Leoa tornado pú-
blico em Conakry, no final de
um encontro do presidente Sekou
ïouré e do presidente Siaka
Stevens em Faranah.

As duas partes consideram
que a existência da RPA, tendo
na direcção o Governo legítimo
de Agostinho Neto, é a garant¡a
decisiva da libertação total de
Angola dos invasores e agresso.
res estrangeiros, sublinha o co-
municado.

Os Governos da Guiné e da
Serra Leoa lançam um urgente
apelo a todos os Governos, to.
dos os países progressistas do
mundo para que eles concedam
um apoio sincero à RPA na sua
luta pela salvaguarda da sobera-
nia nacional e da integridade
territorial e para que se pronun-
ciem pela admissão da RPA na
ONU.

iv1ENSAGEA4

DE LEON'D BREJNEV

MOSCOVO (AFP) - O
<Pravda> publicou na segunda-
-feira passada na primeira página
a mensagem de apoio ao Gover-
no angolano de Leonid Brejnev,
Secretário-Geral do PCUS. O
quotidiano do PCUS publica
igualmente um despacho da

agência TASS relatando o aPelo

do 
. 
presidente Ford para um

apoio <aos grupos rebeldest an_
golanos.

. A mensagem de Leonid Bre-
Jnev, acentua a <<solidoriedade
soviética com o lvlpLA, o Go-
verno legol angolano e todos os
combotentes do independêncìo
dos povos ofriconos>.

rllERCENÁRIOS:
ANUNC/.ADO O FIM
DE UM CONTRATO

LONDRES(AFP)-Ocon.
trato que ligava ao FNLA a fir-
ma S.A.S. (Security Advisory
Service) que já mandou 120 mer-
cenários para Angola, acabou,
anunciou domingo à noite um
representante da S.A.S. O repre-
sentante precisou que a decisão
foi tomada amigavelmente de-
pois de uma conÏerência de vin-
te e quatro horas na Grã-Breta-
nha entre os representantes do
FNLA e da S.A.S.

Toutemis e John Banks, um
dos recrutadores da S.A.S.,
anunciou da sua parte o envio
de uma centena de novos recru-
tas quinta-feira próxima. Acres-
centou que não há problemas
entre a FNLA e a S.A.S. e que

os recrutas são muito ef icases

no terreno,

Apelo de Salim Ahmed Salirn:

Conüra o colonialismo
pela independência dos povos

NOVA YORK (TASS) - Sqlim Ahmed Solim, presi-
dente do Comité'dòs Noções Unidos poro 'o descolo-
nizoçõo, fez um opelo ò comunidode dos noções poro
reoli2or progressos concretos no desmontelomento
do sislemo coloni,ol.

O orodor, que tomou o polovro peronte os mem-
bros do Comité,ocentuou os progressos no domínio do
oplicoçõo do declorqçõo sobre o direito ò- indepen-
dêncio' dos poíses e povos colonizodos. Soudou o
processo de 'descoloniioçõo que fez o seu cominho
em Áfrico e que estó de ocordo com os inleresses
nocionois dos povos que estõo oindo sob o iugo
do coloniolismo e do rocismo. Emboro tivessem
ossistido o reolizoções no luto contro os forços de
reocçõ,o e do coloníolismo, estomos olormodos pelo
grove situoçõo que se criou no sul do Ãfrico, onde 7
milhões de ofriconos sofrem sob o iugo do racismo
e do dominoçõo coloniol.

Em nome do descolonizoçõo, e><igiu o suspensõo
dos leis repressivos rocistos no sul do Áfrico e o res-
tobelecimento dos direitos do Homem e dos liberdodes
poro o populoçõo sul-ofricon,o. Solim Ahmed Solim
ossinol,ou o necessidqde de pôr imediotomenle um
lermo o ocupoçõo orbitrório do Nomíbio pelos rocis-
tos do Repúblico Sul Africono e de dor o indepen-
dêncio oos povos do Nomíbio e do Zimbobv¡e.

Depois de ter denunciodo com vigor o inter-
vençõo ormodo do Áfrico do Sul contro Angoio, Solim
Ahmed Solim sublínhou que o regime de <oportheid>
tinho desto formo demonstrodo mois umo vez o suo
noiurezo ,ogressivo. As octividodes dos rocislos põem
em perig,o o soberonio e o integridode nocionol dos
poíses ofriconos, declorou o presidente do Comité do
ONU popro o descolonizoçõo.

l,ihano: A calma

roiril em todo o pni$

Beimte (TASS) 
- A calma reina

em Beirut'e e nas outras regiões do
Líbano onde nenhum incldgnte foi
assinalado. Contudo, houve casos
isolados de raptos de reféns. O co-
mité militar superior e as sub-co-
m,:ssões prosseguiram os seus es-
forços com vista a normalizaçã.o a
situação no país.As aulas nas esco-
la.s começaram no princíPio desta
semana.

O comité militar suPertor iadica
que esta semana deve ser Para o
LÍbano uma <<semana de restabele-
cimento da confiança>.

O gabinete dos ministros leuniu-
-se segunda-feira para descut,'r a
visita de Suleiman Frangie, Pre-
sidsnte da RePública do LÍbano,
na Syria, e o projecto de plano das
reformas polÍticas e da segurança
no paÍs.

FRENTE DE PARÏIDOS
CR'STÃOS

Beirute (AFP) 
- Os din'ge:r1es

da comunidade cristã-maronita ti-
veram uma reunião no domingo
passado. Foi anunciado a criação
da <<F rente Unida da Libertação e
do Iïomem>>. Esta frente reune os
<<leaders>> dos principais panidos
politicos cristãos. Defininclo a cria-
eão desta frente polltica Kamal
Djumblatt, lfder do partido so-
cialista progressista, d,eclarou que
os participantes desta reunião
querem << boicotar os esfo,rços de
mediação> e não estão prontos,
como sobressai das dectsões que
eles tornaram, a contribuir pâra o
regulamento da crise no LÍbano
e para o estabelecimento de rela-
ções normai5 com o movimgntÓ
da resistência palestiniana.
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EUA:
PROVÃVEL CANDIDATO
À PRESIDÊNCIA

NOVA YORK (AFP) 
- O an-

tigo genador democráta de Mine-
sotla Eugene Mccarthy anunciará ''
esta sernana a sua candidatura
à inves¿ìdura do Paitido pemo_
crata com vista as eleiçõEs pre- .

sidenciais dc Novembro pr'ó:r mo
anunci,ou a <<Newswgetk>> no seu
úItimo nrtrmero.

O semanário trembra que Mc-
cthy acaba de fazer uma discreta
tgntaliva de angariar apoio tendo
,em vista uma candidatura inde-
pendente à presidência. O antigo
senador, segundo a<<Newswgek>>
pretends modificar a sua actuaçáo
no quadr,e do Partido Democrata
na esperânça de suscitar os rnais
lmportanteg apoios.

Mcarthy tinha perdido numa
primeira tentativa de obter a inl-
vqstidura democrática n u m a
eleição presidêncial até, em 1968,
ser derrotado. por Hubert Hum_
phrey .Mcarthy será décimo_pri-
meiro pretendentg à invest'dura
do Partido Democrata para a
eleição de Novembro próxirno, ca-
so apresente efectivamente a sua
candidatura.

APELO DE PAÍSES
AFRICANOS À UNESCO

LAGOS (A.F.P.) 
- O Gtrana,

a Nigéria, a Ta¡zânia e o Uganda,
pediram à UNESCO para ajudar
os países africanos que não po-
dem pôr em prática a educaeåo
prirnária generalizada.

Os quatros pafses, que formula-
ram este pedido numa declaração
feita na confsrência do5 ministros
africanos de Educação, actual-
mente reunido em Lagos, conside
ram que a educação prirnária é
a base dg todo q d€isenvolvimento
da instrução.

IJmas das duas comissões
criadas pela conferência reuniu-se
para examinar as recomendações
feitas pelos paÍses africanos par'_
ticipantes na reunião. Numa delas,
a làrnbia pediu aos países africa-
nos para trabaiharem em coope_
raçã,o estro:ta com os gabinete,s
da UNEISCO, para a Educação em
Ãfrica, nomeadamente no qus res.
peita à troca da informação e de
perilos.

A conferência, que deve durar
nove dias foi suspensa durante
o fim de sdrnana e retomou ontem
os trabalhos.

INFORMAÇÃO:
REUN/ÃO
DOS NÃO.AI'NHADOS

NOVA-DELI (TASS) 
- Os re-

presen¡antes dos paÍses não-ali-
nhados rreunir-se-ão durantg a
primeira quinzena de Maio en
Nova-Deli para examinar os pro-
blemas da coo¡reração das agên-
ciâs de informaçáo. Cgrca de 30
agências de informaçáo funcio-
nam actualmente nestes paÍses.
Os seus serviços prestarn inforrna-
ções dssencialmente à Imprensa
local. A' cooperação das activida-
des das agências de informação
favorecerâ uma maior difusão das
inforrnações, o estabelecimento de
uma rnelhor compr'eensão mrhtua
e reforçamento das relações entre
os pafsgs não-alinhados, afirma a
agência indiana Samachar.

COlvlORES CONVOCA
REIJNIÃO DO CONSELHO
DE SEGURANÇA

NOV¿' YORK (TASS) 
- O go-

vsrng das Comores, antiga coló-
nia francesa, solicitou a convoca-
ção urgente do Conselho de Se-
€íurança,no que respeita à manu-
tençáo da paz e à tomada de to-
das as rnedidas indispsnsáveis
para garantir a integridad.e ter-
ritorial das Comor,es. Este apelo
foi motivado pe,lo fa,cto de a ¡'ran_
ça ter infringido o direito interna-
cional, ao tentar organizar, a 8
d6 l'evereiro próxims um referen-
dum na ilha de Mayote, parte in-
tegrante do arquipélago das Co-
mores. Esta decisáo da F'rança é
qualificada na catta do governo
das Comores dirigida ao Presi-
dente lo Conselho d6 Segurança,
e tornada pfrblica em Nova York,
de acto de agressáo.

,rt'



O MUNDO

LUANDA (TASS) - Umo
Conferêncio internocionol de
solidoriedode com o luto do
povo ongolono começou 'on-
tem num ombiente solene em
Luondo.

Convocodo por iniciotivo
do orgonizoçõo de solidorie-
dode com os povos ofro-osid-
ticos (OSPAA), o conferêncio
reune mois de 80 delegoções

Ministro senegalês na Guiné-Bissau

Abdu ontem em luanda
a Conferência lnternacional de Solidariedade
com a luta do povo angolano

q ue representom diferentes
poíses, diversos orgonizoções
políticos e públicos interno-
cronors e noclonois. Todos
estos delegoções cheg'orom
ò copifol ongolono p'oro mo-
nifestor o sucr solidoriedode
cqm o povo combotente de
Angolo.

Os delegodos exominorom
lodo umo série de problemos

que se relocionom com o opoio
ò iovem Repúblico Populor de
Angolo, que luto coroioso-
mente contro o ogressõo im-
periolisto.
<O obiectivo dq conferêncio

extroordinório internocionol
de solidoriedode com o povo
ongolono que iniciou onlem
as seus trobolh,os em Luondo
nõ'o consiste openos em ex-
prímir ,o seu opoio à iusto
luto conduzido pelo Repúbli-
co Populor de Angolo contro
o intervençõo estrongeiro>,
disse, ,oos correspondentes do

úrlMAS
NOTICIAS

TASS, Fosine Bonguro, secre-
tório-gerol odiunto do
OSPAA. <As questões do li-
bertoçõo totol do Sul do
Áfrico do rocismo e do colo-
niolismo sõo iguolmenre ins-
critos no suo ordem do dio.
Nós estomos persuodid,os que
os porticiponles no conferên-
cio identificqrão exoctomenfe
os verdodeiros omigos e ini-
migos do Africo>.

<<Ao chegor oo solo ongo-
lqno nós tivémos q possibili-
dode de iulgor o situoçõo mi-
litor e político em Angoto,
cqrocferizor os su,cessos em
lodos os domíni'os,r> ,ocres-
centou o secretório-gerol od-
[unto do OSPAA.

A AGRESSÃO
SUT.AFRICANA

(C'onttuwa+ãa d,a, 1." púg¡

A intervenção do camarada
Luiz Cabral fez o contraponto
entre o povo camponês, que su-
portou o mais duro fardo da
guerra, e a população de Bissau
que aproveitam privilégios da
época, à sombra dos colonialis.
tas. Concluiu daí, e também do
esforço dos camponeses, hoje
como ontem, na produção, para
af irmar que os interesses cam.
poneses devem ser postos, com
prioridade sobre todos os de-
mais.

Ainda no domingo, o cama-
rada Presidente assistiu a uma
sessão cultural levada a cabo pe-
los pioneiros de Piche e, ao fim
da tarde, já no Gabú, dirigiu
uma reunião com as Forças Ar-
madas locais.

Ontem o Presidente do Con-
selho de Estado seguiu para o
Boé.

LISBOA (AFp) 
- 

portugat
poderá vir a reconhecer breie-
mente o Governo da República
Popular de Angola, como único
represenfonfe do povo ongo-
lono, ofirmovo-se ontem èm
Lisboo, em círculos próximos
do Conselåo dq Revoluçõ; 

-

_ Essa decisão poderia tÉr tido
lugar durante a reunião que de_
correu na tarde de ontem, em
que se previa um debate cerra-
do entre as diversas tendências
existentes no Conselho da Re-
volução quanro à posição de
Portugal face à sua antiga co.
lónia.

. Na origem da reunião que teve
lugar ontem estaria a modifica_
ção das refaçöes de forças após
as sucessivas vitórias do MpLA.

A JUNTA DüvlOCRÁTtCA
ESP,ANHOTA APOIA
A FRENTE POIÍS,4R/O

PORTUGAL:
PROVÃVEL
RECONHECII'AENTO
DA R.P.A.

(Contr,nuação d,ø 1.' ptrig.)

culação entre o Guiné.Bissou e
o Senegol>.

Segundo nos explicou, em Da-
kar iá. se fizeram progressos.
<Espero que poderemos ogoro ir
mois longe>, acentuou.

<Nós vomos fozer tudo o que
pudermos þora ojudar este País
irmõo e þoro constru¡r Þrogres'
sivomente o comunìdade do re-
giõo do Oeste Africono' Poro o

unidode do Africà e o consoli'
doção do indePendêncio dos Paí'
ses ofriconos>, disse o ministro
senegalês.

O visitante era esPerado no

aeroPorto Pelos camaradas Cons-

tantino Teixeira, membro do

CEL do Partido e Comissário de

Estado da Segurança e Ordem

F,:Uti.., Lúcio- Soares, do CEL

do Pariido e Chefe de Estado

Ma¡or-Ad¡unto das FARP, Paulo

,

Bulo discutiu

Correia, do CEL do Partido e
Presidente do Comité de Estado
da Região de Bissau, Flávio
Proença, nosso embaixador na
República do Senegal e vários
outros elementos do Comissaria-
do de Estado da Segurança e Or-
dem Pública.

O mínistro Jean Colin acom-
panhado de sua esposa, desloca-
-se hoje à região de Bafatá.

lntegrado nas comemorações
de 4 de Fevereiro, início da luta
armada do Movimento Popu-
lar de Libertação de Angola
(MPLA), o Comité de lnforma-
ção e cultura do Liceu Kwame
N'Krumah, levou a efeito, no
domingo à noite, no Bloco Cir-
cum Escolar, uma sessão cultu-
ral com representaçóes de batu-
que, danças bijagós e poemas.

Foi também exibido um filme
sobre Angola, que nos mostrou
as actividades da UNITA, com
o seu material e carros de ma-
trícula americana, da FNLA, com
os seus carros com matrícula
zairense, mostrando assim que

estão vendidos ao imPerialismo
e, por último, a vida nas zonas

controladas Pelo MPLA, onde
se constroem Postos sanitários,

q
e
de

higiene
constf uçõo
estrqdqs

0 [iceu particip3
nas Gomemoraçoes
do 4 de fevereiro

_ MOSCOVO (TASS) - 
(A

Repúblico Sul 
'Africán o foz

hoie .o guerro oo povo de
Angolo. Amonhõ, iodos os
outros poíses independentes
do Africo podem coir víiimos
dos rocistos. Por isso os dele-
godos do sessõo do conselho
do OSPAA insistirom s,obre o
coesõo de todos ,os forços
com visto o lulor contro os
rocisfos do RSA, inimigos de-
clorodos dos povos do Ãfri-
co)), escreve no <provdo>
Oleg lgnotiev.

<<A moiorio esmoqodoro dos
delegodos,_opelondã q presfo r
umo ojudo multifiorme do
povo de Angolo, renderom
homenogem qos ocfos dos
poíses sociolistqs e, onles de
tudo, ù Uniõo Soviético e o
Cubo que oferecem um exem-
pl9 de infernocionolismo e de
solidqriedode fraternol,> 

"rlcreve o correspo,ndente.

Luiz Cabral
no Leste do país

ARGEL. (AFp) 
- Os repre.

sentantes dos partidos da oposi-
ção espanhola encontraram-se
com uma delegação da Frente
Polisário com o fim <coordena-
.rem_) a sua acção no apoio que
a <Junta Democrática, 

"rpanho_la tenciona prestar à luta arma-
da da Polisário.

A delegação espanhola era
conduzida por Santiago Carrilo,
Secretário-Geral do partido Co-
munista Espanhol. A delegação
da Frente Polisário era chJf¡ada
por Lamine El Amine, membro
do Comité das relações exterio-
res da Frente Polisário.

O Secretário-Geral do partido
Comunista Espanhol criticou se.
veramente o acordo tripartido
de Madrid sobre o Sahaia Oci-
dental. <tNós consideromos este
ocordo como umo ofenso ô hon-
ro do þovo esÞonhol, umo viola-
ção do princípio do direito a
autodeterminação e umo grove
troição à polovro dodo peto k-
þonha oo þovo sohorìono>.

Carrilo afirmou que <estrímos
Þrontos o fazer todo o possível
Þ.aro oÞo¡or a luto de tibertação
do þovo sohoriono e seu repre-
sentonte legîtimo, o Frente poli-
sdrio>.

Por seu lado, Lamine El Amine
felicítou-se por este encontro
entre ((os milìtontes de dois po_
vos omigosn sublinhando que ele
entrou no quadro <<da omizode
entre o þovo sahoriono e o Þovo
esþonhol>.

El Amine declarou que <nós
esperómos umo ojudo eficoz do
þovo de Espanho oo Þovo soho-
riano na luta que ele conduz
contro o ogressão e o exþonsio-
nismo de um regime idêntico oo
de Madrid>>.

Lamine El Amine afirmou gue
(o Governo esponhol troiu o

þovo sohoriono)) ao assinar com
os governos marroquinos e mau-
ritaniano o acordo tripartido de
Madrid.

<Nós consideromos este ocor-
do, disse ele, como umo bof etddo
contro o povo esponhol>.

escolas, bibliotecas para adultos
e crianças, e se formam comités
de bairro, etc.

O filme mostrou as zonas con-
troladas pela FNLA, onde a po-
pulação vive na pior miséria, os

musseques estão destruídos e a

única coisa que sobressai são as

cartas e panfletos da FNLA.

Vimos ainda a exploração do
povo angolano em Cabinda, pe-
los imperialistas americanos, nas
plantaçöes do café e algodão.

Depois do f if me houve um
debate em que os alunos parti-
ciparam activamente, mostrando
que acompanham a linha políti-
ca do MPLA e compreendem a

agressão dos movimentos fanto-
ches que estão contra o povo
angolano.

Realizou'se no dia 1 de Feve'
."ri"o * Bula, um comícig Pre-

"iáiãå 
-o"rt 

camarada Fer:nando

oua¿ê, resPonsrivsl de Seguran-

câ e Ordem Pública, no sector e

å que assistiram todos os respon-

"¿iãi.. 
do Partido, em serviço

ern Bula.
DuranÛe a reuniáo com a PoPu-

laç¡o toram especialmente trata-
dos os seguintes temas:

a) - O trabalho a efectuar
nas bolan"has do sector;

¡l - 
A reorgatizaçáo dos Co'

mité5 de Base;

") - O Pagamento da quota do
partido;

d) - A vigilância contra os

inrmigos do nosso Povo;
e) - A higieng nas tabancas;
f) - 

Apresentação dos doentes
e mulheres grávidas ne hosPital
do sector, feitas Pelos resPonsá-
veis dos Assuntos Sociais;

g) - 
¡ oonstruçáo de escolas

em todas as tabancas;
h) - A solução das questões

das bola,nhas e dos loubos.

De Bula infoûna também o nos-
so correspondente qus já, se encon-
tra a ocupar as suas funções, a ca-
marada Paulina Soares Cassamá,
Presidente do Comité do Estado,
após uma ausência de cerca ds
três meses. Durante este tempo
a camarada Paulina Soarres Cas-
samå esteve em tratamento no
extetior.

25 PAíSES AFRICANOS
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normaís com a República Po-
pular de Angolø.O nosso çtaís
encdra a hi.pótese de estabe-
Iecer relações mormais corn o
Zaire caso esse pnís se retíre
da guerron contra o nosso po-
uo, sendo absolutamente ne-
cessd,ri,o que o Zaire não in-
teruenlua na nossa oidø pollti-
ce, parø qxue os nossos dois
popqs pos$d,m ter rølações
norm"øi.s>>.
. Numa outra parle do seu
discurso de abertura, o Pres,'-
dente Neto. long'amente aplau-
dido pelos delegados presen-
tes, reafirmov <<Eue só hd em
Angola unut únicø organiza-
çõ"o poltti,ca, o MPLA, e um só
goDerno organi,zdclo,.. os fant-
toches, acrescentou, nã,o çtocle-

rã,o munca ser consid,era.d,os

cotno mommentos de liber-
tøção. . .>>

O presidente Neto reafir_
mou igualmente <<ø poll,ti,co, de
não-ølinhamento d4 RPA>.
<Nós nã,o temos nenhuma àn-
tençã,o, acrescentou, e nõ.o nos
etigiram, o estabelecimeryo
em Angola de bases mùlitares
que nãn s'trt¡øm os imteresses
da d,etesa¡ naci'onal...>. Em
matéria de polÍtica interna, o
presidenle do MPLA reafir_
mou a escolha de um <çtod.er
populnr>'. <<Para rca,li¿ar os
,rossoa objectitsos ile i,ndepen-
ilência e de democraci,a, onen-
.twou, nós devenxos estabel,e-
cer o poiler popuJ,ar ori,entan-
ilo-se po,ra untø soçied,ade so-
ci,u,lista>.
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